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                           IRON MAIDEN – PESADELO parte II

              Por volta das 22h00min horas de uma quente noite de sábado, o Iron Maiden entra no palco para a primeira apresentação da tour em um estádio totalmente lotado. O som, o show de luzes e a desempenho dos integrantes da banda, levavam a platéia ao delírio. Tudo perfeito, sem erros devido ao grande esforço e trabalho árduo de toda uma equipe. 

              Porém, às 23h58min, quando a platéia já fazia parte do show cantando com seus ídolos, sem sequer desviarem o olhar do palco, pois não queriam perder um só detalhe, algo estranho começou acontecer, sem que ninguém desconfiasse. Seguranças mantinham suas atenções na platéia, equipe de iluminadores preocupados com seus canhões de luzes e todo o aparato de iluminação, sonoplastas e engenheiros atentos com o som que continuava impecável. Enfim, as atenções de todos estavam voltadas para o show e, ninguém naquele momento estaria preocupado em dar uma olhada para o céu que se enchia de nuvens brancas e revoltas, como se possuíssem luz própria, aproximando-se do estádio.

              De repente, era como se as portas do céu – ou inferno! – se abrissem. Elas se espalharam dando lugar a uma imensa nave, cheia de luzes que ultrapassava a extensão do estádio. O objeto luminoso e discoidal ficou planando a girando sobre o estádio durante alguns segundos quando, ao parar de girar, uma coluna de luz branca e azulada, ofuscante, atingiu o palco. A platéia aplaudia pensando ser efeitos especiais pertencentes ao show. Em fração de segundo e sem que desse tempo de qualquer pessoa notar, a coluna de luz voltou à nave levando todos da banda e em seguida, numa velocidade jamais vista, a nave desapareceu.

                                         ____________________________________

              Steve abriu os olhos assustado e ofegante sentindo o suor escorrendo-lhe pelo rosto e o coração batendo forte. Estava deitado, apenas de cueca, no interior de uma caixa fria e metálica. Observou o teto todo branco semelhante a uma sala cirúrgica, com exceção de um estranho objeto pendente. Seu medo aumentou. O que estaria fazendo naquele hospital pensava.

             Lentamente se sentou e olhou ao redor. A sala era redonda, impecavelmente limpa e mais cinco caixas como a sua formavam um circulo. Estarrecido, comparou-as às gavetas de necrotério. Olhou para o chão ao seu lado e suas roupas estavam lá. Saiu da caixa e tratou de se vestir rapidamente, pensando como o porquê estava naquele lugar. A única coisa de que se lembrava era que estava no palco momentos atrás. Observou cada caixa. Todos estavam ali. Logo lhe veio à memória o triste episódio com Bruce e Adrian. Será que estava acontecendo novamente? E desta vez com todos ao mesmo tempo? Quis chamar os outros e quando pensou em fazê-lo, notou que estavam acordando.

             - O que aconteceu? Como viemos parar aqui? – perguntava Janick encontrando suas roupas ao lado da caixa.

             - Não estou entendendo nada! E o show? – dizia Dave vestindo-se.

             - Oh meu Deus! Acho que aconteceu outra vez! – retrucou Adrian, vestindo a camiseta.

             - Tem certeza? – perguntou Steve.

             - Tenho!...

             - Mas não é a mesma nave! – afirmou Bruce colocando a calça.

             - É. Não é a mesma. Esta é bem diferente – concordou Adrian.

             - Eu vi uma coisa... – disse-lhes Nicko, assustado quando terminou de se vestir.

             - Que coisa? – perguntou Steve, terminando de amarrar o tênis.

             - Não sei... Mas acho que vi a nave, ou estou ficando louco!

             - Conte-nos o que viu – pediu Bruce.

             - Bem, quando estou sentado na bateria, não consigo ver a platéia a não ser as arquibancadas e o céu quando tocamos em estádio. E nesta noite eu vi a nave quando se aproximou rapidamente! Cheia de luzes, enorme, linda e ao mesmo tempo assustadora!

             - Foi por isso que você errou, não foi? – perguntou Steve.

             - Claro! Perdi a concentração! Eu me assustei...

             Neste momento, Bruce fez-lhes uma intrigante observação:

             - Bom, se fomos abduzidos, creio que devem ter feito os mesmos exames. Alguém está com dor no pênis?

             Todos balançaram a cabeça negativamente e Adrian completou:

             - Verifiquem se há algum nódulo atrás da orelha direita... Ou esquerda, quem sabe resolveram mudar.

             Verificaram e não havia nada.

             - Acho que colheram meu sangue – disse-lhes Steve, mostrando-lhes a picada de agulha que havia em seu braço.

             - O meu também – disseram Dave, Janick e Nicko ao verificarem seus braços.

             - Será que implantaram algo em nós? Isto não quer dizer que esteja atrás da orelha. Pode estar em qualquer lugar em nosso corpo – continuava Adrian.

             - No momento não temos como saber, mas uma coisa é certa: Esta abdução não é igual à que nos aconteceu – disse Bruce, um tanto nervoso.

             - Eu só queria saber o porquê de tudo isto! Por que nós? Nosso planeta é totalmente habitado e escolheram justamente nós! Isto está me dando nos nervos! Primeiro o que aconteceu em Canterbury e agora isto! – reclamava Steve, olhando ao redor.

             As paredes eram lisas e metálicas. No fundo da sala, havia alguns aparelhos semelhantes a computadores e ao lado uma mesa branca com instrumentos estranhos.

              - Será que usaram estas coisas em nós? – Dave perguntou amedrontado.

              - Certamente que sim! – respondeu Bruce.

             - Vocês notaram uma coisa? Este lugar é todo fechado e não é abafado. De onde vem o oxigênio? – Janick chamou-lhes a atenção para o detalhe.

             - E a iluminação? – perguntou Nicko.

             - Estou cheio de tudo isto! Não sei mais o que pensar! – resmungou Steve.

             - Só você? Imagine eu e Adrian que estamos passando por isto pela segunda vez – dizia Bruce ainda nervoso.

             - E o que faremos? – perguntou Dave, um tanto desolado e ainda assustado.

             - Nada – respondeu Steve – A não ser, esperar para ver o que acontece...

             Mal acabou de falar e metade da parede à sua frente desapareceu, dando lugar a um enorme corredor, metálico, cinza fosco e com luzes nas laterais.

             - O que será isto? Um convite para seguirmos em frente? – Nicko perguntou.

             - Se ficarmos aqui não vamos descobrir – respondeu Steve, dirigindo-se cautelosamente em direção ao corredor.

             - Mas não sabemos se é seguro! – advertiu-lhe Janick.

             - Nada aqui é seguro – continuou ele seguindo em frente enquanto os outros o acompanhavam.

             No final do corredor havia uma grande sala redonda, sendo que, na outra extremidade, metade da parede era constituída por uma enorme vigia em forma de triângulo, através da qual, podiam ver o espaço exterior, forrado de estrelas. Aproximaram-se dela notando que há muito, a nave estava em movimento. Porém, algo mais impressionante chamou-lhes a atenção. O restante das paredes cinza e metálicas estavam forradas de desenhos, pictogramas estranhos e dourados.

              - Eu já vi isto em algum lugar – comentou Dave, olhando-os atentamente.

              - Eu também – completou Janick.

              - Estão parecendo com... – Adrian ia dizer, mas Bruce acrescentou:

              - Os círculos ingleses! Aqueles que aparecem nas plantações das fazendas.

              - E o que significam? – perguntou-lhe Nicko.

              - Algum tipo de mensagem. Se estão nas paredes feitos hieróglifos, é porque significam alguma coisa – disse Steve observando-os e olhando ao redor, pois estavam por toda parte, inclusive no chão.

              - E para onde será que estão nos levando? – perguntou Dave, um tanto esmorecido olhando o espaço pela janela.

              - Para a Constelação do Boeiro! – respondeu-lhes uma voz forte logo atrás, assustando-os.

              Num sobressalto, voltaram-se deparando-se com um homem de idade avançada, aparentando seus sessenta anos, cabelos brancos, olhos negros e penetrantes, de estatura média, trajando roupas negras, estranhas, que brilhavam como verniz e na cintura um objeto dependurado preso ao cinturão. Talvez uma arma ou comunicador. Apesar de tudo, o homem não era hostil. Sua fisionomia, assim como todo aquele lugar, era tranqüilo, inspirando-lhes paz e segurança e por mais estranho que pudesse parecer, não sentiam medo. Estavam apenas curiosos e ansiosos para descobrir o porquê da abdução.

              - Meu nome é Naldor – apresentou-se ele.

              - O que significa isto? Por que nos seqüestrou? O que pretende fazer conosco? – perguntava Bruce todo irritado.

              - Vou explicar-lhes tudo e irão entender – Naldor respondeu calmamente.

              - Para onde mesmo que disse estar nos levando? – perguntou Steve.

              - Para Boeiro. É uma constelação em órbita deste Sistema Solar. Lá existe um asteróide onde, há milhares de anos, foi construída uma cápsula com todos os registros da colonização do planeta Terra – explicava-lhes Naldor.

              Neste momento os três seres que outrora abduziram Bruce e Adrian, entraram na sala assustando-os.

                - Não se assustem, são inofensivos e não pretendem fazer-lhes mal algum...

                - Foram eles! Eles nos seqüestraram da primeira vez! – Adrian disse nervoso.

                - Da primeira vez, enquanto estudávamos as reações humanas frente a bizarras situações nos demais, vocês dois foram escolhidos e abduzidos para exames, a fim de descobrirmos mais sobre o corpo fisiológico do ser humano...

                - Um momento! Quer dizer que tudo aquilo que passamos em Canterbury... – interrompeu Janick, inconformado.

                - Nós projetamos as imagens criando aquelas situações e neste caso fomos obrigados a clonar um de vocês enquanto dormia...

                - Eu?! – perguntou Nicko, boquiaberto.

                - Sim, para que a história lhes parecessem verdadeira...

                - Você quase nos matou! E diz que tudo não passou de projeção? Por quê? O que pretende? – perguntava Steve, já nervoso.

                - Acalme-se. Não pretendemos ou pretendíamos matar ninguém. Tudo não passou de uma projeção. Imagens que elaboramos e passamos á vocês através de nossos computadores. Nada foi verdadeiro – explicava-lhes Naldor.

                - E por que nós? – perguntou Bruce.

                - Por serem conhecidos em quase todo o planeta...

                - Mas além de nós, existem milhares de pessoas conhecidas também – insistia Steve.

                - Queremos ficar o mais longe possível dos políticos e militares. Não queremos problemas.

                - Existem outras pessoas sem serem políticos ou militares e são conhecidas – retrucou Bruce.

                - Sabemos disso. Porém, vocês vivem se apresentando pelos quatro cantos do planeta, para milhões de pessoas e é isto que precisamos.

                - Então são vocês que fazem estes desenhos nas plantações das fazendas, não são? – perguntou Adrian.

                - Projetamos a imagem para a base da nave e esta projeta-a para as plantações em sintonia com a força gravitacional do planeta sem, é claro, destruir nada.

                - E o que significam? – perguntou Dave.

                - Toquem alguma coisa. O que quiserem! – pediu-lhes Naldor.

                - O que?! – Steve ficou surpreso.

                - Como? – Janick não se conformava.

                - É brincadeira e eu estou sonhando! Daqui a pouco vou acordar e rir de tudo isto, quando estiver comentando com alguém!... – Nicko ria ironicamente.

                - Claro que não é sonho – disse Dave interrompendo-o.

                - Toquem! – Naldor pediu-lhes novamente.

                - Com o quê?... – Steve não acabou de falar e seu baixo já estava em suas mãos, assim como as guitarras de Dave, Janick e Adrian e a bateria de Nicko que, de baquetas nas mãos dirigiu-se a ela. Bruce olhava ao redor segurando o microfone sem entender o que estava acontecendo.

                - Como os instrumentos vieram parar aqui? – perguntou Janick enquanto se entreolhavam, um tanto constrangidos por serem forçados a tocar contra a vontade, ainda mais numa situação como aquela.

                - Por que não tocam? Precisam de platéia ou a capacidade de vocês vai mais além? – insistia Naldor, provocando-os.

                - Claro que vai mais além, caso contrário por que nos escolheu? – respondeu-lhe Steve fitando-o num desafio.

                - Tá legal! E aqui vamos nós! – gritou Nicko dando os acordes num dos pratos da bateria para a canção que escolheu.

                Imediatamente a sala ficou às escuras e todos entraram no ritmo e tocaram, enquanto a voz de Bruce ecoava pelos quatro cantos da grande sala, ao mesmo tempo em que os desenhos brilhavam de acordo com a música. Quando notaram o que acontecia, pararam de repente e a iluminação voltou.

                - Então é isto! – disse Bruce perplexo.

                - Esperem! Deixe-me ver! – disse Steve, executando uma nota em seu baixo, procurando qual desenho brilhava. Não encontrou nenhum.

                - Toque novamente – pediu Bruce.

                - Encontrei! – disse Janick – Outra vez!

                Quando Steve executava a nota, apenas o círculo central pertencente a um dos pictogramas no chão, se acendeu. Enquanto Naldor os observava em silêncio e pacientemente, descobrindo que havia feito a escolha certa.

                - Agora é sua vez! – Bruce pediu a Dave e outro circulo de outro pictograma se acendeu. Janick e Adrian fizeram o mesmo e por fim Nicko.

                Cada circulo formava um desenho, assim como cada nota forma uma musica, mas são necessários diversos desenhos para uma musica completa, juntamente com a letra que corresponde aos círculos externos e traços de acabamento, em perfeita sintonia e harmonia.

                 Novamente, começaram a tocar a mesma canção reparando desta vez nos pictogramas que brilhavam sem parar num magnífico espetáculo a parte. Tocavam como se numa gravação para algum vídeo, totalmente relaxados e a vontade, pois haviam feito uma grande descoberta, sentindo que os pictogramas naquele momento faziam parte da musica e a musica parte deles. Um em sintonia com o outro. E a única platéia os assistia em silêncio, esboçando-lhes apenas um sorriso de satisfação, enquanto os três seres os observavam captando a letra da música telepaticamente. Sem manifestarem qualquer reação.

                  Quando terminaram, a iluminação da sala voltou ao normal, os pictogramas se apagaram e os instrumentos desapareceram.

                   - Eu sabia que tocariam – Naldor disse-lhes satisfeito.

                   - Então é verdade? É mesmo uma mensagem que estão nos enviando? – perguntava Bruce.

                   - E por que aparentemente tão complicada? – Janick quis saber.

                   - E por que daquele tamanho? Que só pode ser vista de cima? – completou Adrian a relação de perguntas.

                   - As mensagens não são exatamente à humanidade terrestre, mas sim para as naves que vêm de outra dimensão a fim de vigiá-la e se possível auxiliá-la. Como não podemos contatá-los através de nossos computadores ou canais de comunicação, estamos usando os pictogramas. Embora tenhamos uma mensagem muito importante a vocês terráqueos, que pretendo passá-la ao término deste nosso encontro. Por enquanto vocês ainda precisam saber mais. Neste momento os seres o olharam como que comunicando-se telepaticamente e se retiraram.

                   - Estamos chegando em Boeiro. Vou à sala de controles e vocês aguardem-me aqui. Através da vigia, poderão ver o asteróide e a base que construímos a mais ou menos 8.500 anos terrestres antes de Cristo...

                   - Antes de Cristo? Sabe quem é Ele? – perguntou Steve intrigado.

                   - Sei. É o Filho de Deus não é? Sei toda História de seu planeta e suas religiões...

                   - E o senhor fez parte da construção? – perguntou Adrian.

                   - Não exatamente. Há milhares de anos a.C. alguns planetas deste sistema solar eram habitados por alienígenas vindos de outras Galáxias que pretendiam colonizá-lo totalmente, formando assim um império. Eram seres pacíficos, evoluídos e inteligentíssimos e vocês terão o prazer em conhecer alguns deles. Creio que em sua maioria vocês devem ter ouvido falar, pois colonizaram a Terra... – dizia Naldor sendo interrompido por um pequeno ruído no aparelho que tinha pendurado em seu cinturão – Voltarei logo. Eu não demoro – concluiu retirando-se.

                   Assim que Naldor deixou a sala, todos dirigiram-se até a vigia aguardando o surgimento do asteróide.

                    - A que distância será que estamos da Terra? – perguntou Dave, um tanto desolado.

                    - Vai saber! Devemos estar muito longe – retrucou Nicko.

                    - Não se esqueçam da dilatação do tempo! Só espero que não tenham se passado anos na Terra! – disse Steve, contrariado.

                    - Não seja pessimista – disse Adrian não querendo acreditar no que realmente pudesse acontecer.

                    - Pessimista? Vai saber quantos anos-luz estamos distante da Terra – continuava Steve – Nunca ouvi falar nesta Constelação.

                    - Eu acho que já – retrucou Bruce.

                    - Quando? Onde? – perguntou Janick.

                    - Não sei não me lembro, mas... Se não me engano estamos distantes precisamente 103 anos-luz! – respondeu Bruce para desespero de todos.

                    - Sendo que 1 ano-luz é igual a 9,5 trilhões de quilômetros... É só fazer as contas... E tem mais, talvez aquelas caixas onde estávamos podem ser algum processo de hibernação – dizia Steve com os nervos à flor da pele.

                    - Forçosamente esta nave viaja á velocidade da luz. Por tanto entra no hiperespaço. Logo o Harry tem razão. Devem ter se passado muitos anos na Terra – enfatizou Bruce.

                    - Eu quero sair daqui! Eu quero voltar á minha normal! Este velho deve estar louco!... Todos estão loucos! Pelo amor de Deus! Temos que arranjar um jeito de sairmos daqui e fugir... – dizia Janick exacerbado, andando de um lado para outro.

                    - Como vamos sair daqui? De que jeito?... Olhe lá pra fora Jan – disse Nicko colocando a mão em seu ombro tentando consolá-lo enquanto Janick permanecia cabisbaixo diante da vigia.

                    - Pelo amor de Deus, diga que isto não está acontecendo! – continuava ele prestes a entrar em desespero.

                    - Não posso porque está acontecendo e vamos ter que lidar com isto. Estamos juntos nessa e não temos alternativas, por tanto – dizia Nicko agora dirigindo-se aos outros também – Vamos tentar manter a calma, apesar de ser muito difícil, mas não tem outro jeito, caso contrário ou entramos em depressão ou estado de choque ou sei lá mais o que e vai ser pior pra nós mesmos. Quem sabe este homem nos leva de volta assim como nos trouxe? Que se dane o tempo, pelo menos estaremos na Terra... 

                    Ninguém respondeu. Apenas entreolharam-se, pensando praticamente a mesma coisa. Quando retornarem á Terra, deverão ter se passado muitos anos e Nicko estava com a razão. Permaneciam apreensivos e em silêncio diante do fato, pensando como e o que encontrariam de volta á Terra, já que o desaparecimento da banda sem explicação lógica, nunca seria desvendado. Por tanto para todos, estavam mortos. Além disto, não sabiam o que passariam dalí por diante, o que os esperava, o que encontrariam, quais situações, lugares, seres... E este mistério todo os mantinham alertas constantemente, apreensivos, cheios de medo e receios, sentimentos estes muito difíceis de lidar.

                    De repente, avistaram o asteróide que se aproximava rapidamente devido a velocidade da nave, que foi diminuindo gradativamente. Surgiu á frente um asteróide todo iluminado, rochoso e deformado, grande o bastante para um laboratório e uma base. Seu diâmetro ocupava uma raia de 600 km, orbitando em torno de um pequeno planeta cinzento, pouco menor que a Lua terrestre, a uns 300.000 km distante. Sobrevoaram o asteróide observando os diversos montes rochosos, acidentados de difícil acesso. As únicas partes planas eram as duas áreas situadas na base de uma grande colina, onde estavam construídos os laboratórios e a Base á sua direita com cinco pistas iluminadas e sinalizadas do outro lado da colina; radares eram visíveis por entre as rochas, na Base e na torre de controle.

                    Porém, mais chocados ficaram ao visualizarem as naves-mãe em órbita do asteróide, num total de sete, sendo que haviam seis naves de auxílio aterrissadas nas pistas. Neste momento, perceberam que a nave havia parado colocando-se em órbita juntamente com as outras. Surpreendendo-os, Naldor entrou na sala dizendo:

                     - Venham! Acompanhem-me!

                     - Para onde vai nos levar? – perguntou Bruce.

                     - Para a Base...

                     - Não acha que vamos sair desta nave, não é? Vamos respirar como? – Steve continuava nervoso.

                     - Não se preocupem. Temos meios de levá-los até lá sem problemas...

                     - Mais uma coisa que está nos deixando malucos! Sua nave atinge a velocidade da luz, eu suponho, e de acordo com a dilatação do tempo e os anos-luz que estamos distantes de nosso planeta, quanto tempo faz que estamos aqui e quanto tempo levaremos para voltar? Sim por que o senhor vai nos levar de volta, certo? E quantos anos terão se passado na Terra? Não estamos dispostos a perder nossas famílias e queremos voltar à nossa vida normal – dizia Steve fitando-o com o semblante demarcado pela tensão.

                     - Não se preocupem com o tempo. Minha nave atinge a velocidade em warp e usamos atalhos para atingir nosso destino. Quando voltarem, terão se passado apenas 48 horas em seu planeta desde o momento que foram abduzidos – respondeu Naldor, calmamente, para alívio de todos. – Acompanhem-me por favor.

                     - Claro! Vocês são mais avançados! – resmungava Bruce seguindo-o em companhia dos outros.

                     Atravessaram um vasto corredor, semelhante ao anterior, terminando em uma sala vazia, com um piso circular sobressalente no centro. Naldor subiu neste circulo pedindo-lhes que o acompanhassem.

                     - Acha mesmo que vamos subir aí? – perguntou-lhe Dave.

                     - E por que não? Vocês têm escolha? – respondeu Naldor, aguardando-os.

                     Um tanto preocupados, obedeceram e assim que se juntaram a ele, uma coluna de luz brilhante os atingiu de modo que fecharam os olhos e ao abri-los, encontravam-se em outra sala com janelas panorâmicas, através das quais podia-se ver as pistas e a torre de controle. Haviam sido transportados para o interior da Base. Seguindo Naldor, entraram em outro corredor largo com paredes rochosas e atravessaram-no em silêncio até atingirem uma porta aberta pertencente ao elevador que os levou ao andar superior. Em seguida, quando este parou e a porta se abriu, atravessaram mais um corredor, terminando em uma grande sala, com uma mesa negra e oval no centro, de material estranho e transparente, com cadeiras da mesma cor e encosto alto, por toda sua volta, paredes e chão de metal e luzes embutidas no teto.

                      Naldor entrou na sala e eles detiveram-se na entrada, perplexos, diante dos aliens ali presentes. Naldor ocupou a cabeceira da mesa, aguardando-os.

                      - Aproximem-se e podem se sentar – pediu-lhes Naldor.

                      - Vagarosamente, sentaram na cabeceira oposta diante dos demais.

                      - Vamos começar! As apresentações primeiro – disse Naldor.

                      Imediatamente, o alien à sua esquerda pôs-se em pé. Vestia um traje espacial estranho de modo a esconder seu corpo e seu rosto; não era humano, visto que sua cabeça era enorme em proporção a sua altura que atingia mais ou menos 1,90 m.

                      - Meu nome é Dogon – disse ele. Sua voz era grave e soava como dentro de uma garrafa devido ao capacete escuro. – Venho de Sírio. Fomos para a Terra não para ensinar nosso modo de vida e sim aperfeiçoar o modo de vida dos terrestres de acordo com sua vivência. Além de colonizarmos tribos indígenas as quais determinamos os nomes, auxiliávamos a expedição de Marduk, civilizando os sumérios.

                      Ao sentar-se, outro alienígena em sua frente ficou em pé. Também vestia-se com trajes espaciais e capacete. Também não era humano.

                       - Meu nome é Remus, venho da Constelação das Plêiades, onde todos os nossos planetas e satélites, inclusive o sistema da Híades, são habitados e colonizados organizadamente há vários milênios. Tínhamos duas expedições na Terra: uma na cidade dos Incas e outra na região de Sumer com Marduk e o tenente Ninutra de Sírio, estabelecendo os processos civilizatórios.

                       O próximo alien a se apresentar, sentava-se ao lado de Dogon e ficou em pé. Usava roupas brancas, capacete transparente, mas sua cabeça sempre envolta em uma névoa esbranquiçada deixando, vez ou outra, aparecer seus olhos vermelhos, diferente dos demais que possuíam capacete escuro, sendo difícil e impossível ver seus rostos.

                       - Sou venusiano e nossas cidades são totalmente subterrâneas, no interior do planeta. Meu nome é Kukulkán, comandante da expedição que civilizou os Maias, ensinando-lhes, entre outras coisas, astronomia, elaborando assim um calendário preciso.

                       O próximo a se levantar, vestindo trajes estranhos e prateado ao lado de Remus, se levantou e disse-lhes:

                       Meu nome é Marduk e sou marciano. Há milhares de anos atrás, Marte era habitado como a Terra, mas um terrível cataclismo destruiu tudo no planeta, tornando-o o que é hoje. Os sobreviventes evacuaram-no em nossos cruzadores e naves de emergência. Hoje vivemos em Alfa-Centauri. Bom, naquela época, nossa missão na Terra era de escolhermos uma região habitada e civilizarmos ou, se necessário, colonizarmos. Escolhemos a região de Sumer juntamente com o tenente Ninutra e Rija das Plêiades. Nos dávamos muito bem e nossa missão foi um sucesso muito grande.

                       O próximo a se apresentar estava ao lado de Kukulkán e ao se levantar, notaram assustados, que podia atingir facilmente uns quatro metros, corpo bem feito, trajando roupas e capacete negros. Suas características eram humanas, mas não tinham certeza disto. Nada nele era visível. Sua voz era bem forte e alta, com perfeita dicção e sem sotaques, que saía nitidamente através dos canais do capacete.

                       - Meu nome é Azir e sou de Netuno, o planeta gelado, separado do Sol pela distância média de 4.495 milhões de quilômetros, imerso no frio espaço sideral. Tínhamos um representante na Terra. Um dos membros do povoado que escolhemos para civilizar, isto porque não podíamos permanecer muito tempo no planeta e este representante era de nossa inteira confiança e seu nome era Zoroastro.

                       Azir se sentou, enquanto os seis únicos humanos presentes os ouviam atônitos e atentamente, diante de tantos aliens que, na História antiga eram tidos como deuses devido sua chegada em nosso planeta com suas naves espaciais. Em seguida outro alien que não possuía características humanas com trajes e capacete azulados, pôs-se em pé:

                        - Eu sou Bacor, venho de Xuerta, um reino poderoso, com muitos planetas, mais ou menos 9,5 anos luz distante da Terra. Éramos 130 famílias para colonizar e civilizar os povoados que escolhemos, índios uga-mongula-las, dacas e haixas. Ensinamos-lhes todo nosso saber, fundando o reino de Akakor, segundo nossas ordens e orientação assim como as cidades subterrâneas de Akakor. Para nossa hospedagem foram construídas pirâmides e além disso, ensinamos que elas, ao mesmo tempo, são sinais de vida e de morte. Ensinamos que existe um lugar entre a vida e o nada, sujeito a um regime de tempo diferente.

                        Porém o próximo a se levantar, chamou-lhes mais a atenção. Vestia-se com trajes espaciais, mas não usava capacete. Tinha características humanas. Era moreno, pele clara, olhos negros e feições delicadas, mas de olhar estranho. Talvez fosse híbrido como Naldor, pensaram.

                        - Meu nome é Indra, esta a meu lado é minha irmã Shiva e à minha frente o comandante Rama e o tenente e piloto Bhima. Fazíamos parte de uma expedição eficiente e de diversos componentes que, a cada seis meses visitava a Terra para averiguar se tudo estava saindo como o planejado. Também elegemos dois representantes naquele planeta. Eram dois chefes das comunidades hindus: Vasudeva e Arjuna. Gostaria de passar a palavra ao comandante Rama, para que explique o projeto que elaboramos e construímos.

                        Imediatamente, o homem à sua frente pôs-se em pé, com características humanas como Indra.

                        - O projeto consistia na construção de uma cápsula do tempo nesta constelação, onde foram armazenados programas informativos completos para a futura humanidade, encerrando dados a respeito das várias expedições na Terra, indicando os nomes dos astros de origem e dos componentes das expedições, as velocidades atingidas pelas naves, registrando atividades terrestres. Tudo gravado em um computador, formando um imenso diário de bordo. Esta cápsula poderia ser o elo de ligação entre a Terra e os demais sistemas. Se as próximas gerações fossem mais adiantadas, entenderiam nosso trabalho e objetivo: dar à humanidade noções de justiça, moral e ordem. Não tínhamos opção para deixar vestígios de nossa presença e atividades na Terra além de depositá-las nos cultos religiosos e monumentos. Somente desta forma, como deuses, nossas atividades puderam ser conservadas para um dia longínquo serem descobertas e compreendidas.

                        Rama se sentou e por instantes, todos ficaram em silêncio. Estarrecidos diante de tais aliens e revelações, os seis permaneciam boquiabertos, principalmente Bruce que os havia estudado em seu curso de História e sequer imaginava que existiam realmente. Vez ou outra entreolhavam-se. Tudo mais parecia sonho que realidade.

                        Inesperadamente e um tanto abalado, Steve perguntou:

                        - Então... Desculpem, mas então as Vimanas existem mesmo! Que eu saiba os hindus chamavam suas naves de Vimanas, não estou certo?

                        - Sim está – respondeu-lhe Rama – Então neste caso, deve estar a par do que aconteceu comigo e os atlantes, eu suponho.

                        - Sim, eu sei! – respondeu Steve para espanto de Adrian, Dave, Janick e Nicko que sequer sabia a que estava se referindo, mas Bruce conhecia a história. – A única coisa que sei é que alguém raptou sua esposa e vocês travaram uma batalha aérea e o senhor conseguiu salvá-la. Creio que os atlantes nesta época já estavam... como posso dizer... – continuava Steve tentando encontrar as palavras.

                        - Arrogantes? Sim, por que não? De um hora para outra passaram a subjugar os outros povos ao ponto de fazê-los escravos e não podíamos permitir.

                        - Agradeço suas explicações – disse Steve.

                        - Por favor – manifestou Bruce – poderiam me explicar por que em muitas civilizações as virgens eram destinadas aos seres divinos, no caso militares e membros da equipe dos senhores, para copularem e tomarem-nas como esposas? Seria para o surgimento de uma nova raça?

                        - Seria! Nossa finalidade era aprimorar a genética das raças escolhidas. Eles copulavam com parentes ocorrendo graves degenerações atrasando a evolução humana. Por isto nós os protegíamos de outros seres que queriam interferir... – respondeu Indra.

                        - Os demônios: súcubos e íncubus da Idade Média que apavoravam homens e mulheres com suas manobras de sedução! – completou Steve.

                        - Exatamente! Vejam bem, entre nós todos eram escolhidos com calma e precisão para que não houvessem erros ou anomalias genéticas. Isto acontecia desde os primórdios dos tempos, tanto assim que fomos obrigados a entrar em guerra com outros seres além destes que mencionou... – explicou Shiva

                        - Será o que estou pensando? – interferiu Nicko.

                        - E em que está pensando? – perguntou Bruce.

                        - Aquela história toda e mal contada de Anjos caídos...

                        - Isto mesmo senhor – continuava Shiva – Mas fique tranqüilo que estamos do lado dos mocinhos! E a história é muito longa e complicada, por tanto vamos deixar como está, certo?

                        - Claro – respondeu Nicko mais para si mesmo.

                        - Agora dá para entender muita coisa – comentou Bruce.

                        - Só mais uma coisa... Não sabia que falavam nossa língua. Desde que fomos abduzidos fiquei com esta curiosidade na minha cabeça – retrucou Adrian.

                        - Na verdade, para ser preciso, falamos todas as línguas! Civilizamos e colonizamos o seu planeta...! – respondeu-lhe Indra.

                        - Bom – continuou Naldor colocando-se em pé – Como podem deduzir, temos observado a Terra desde tempos remotos, porém, nós nos preocupamos e demos mais ênfase a esta observação a partir de 1947. O ser humano tem sabedoria para distinguir entre o bem e o mal. Fora-lhe dado o livre arbítrio e tem o potencial para ser bom... Mas a humanidade está se inclinando, gradativamente para o mal, num processo irreversível.

                        “Após deixarmos o planeta, demos-lhes um tempo afastando-nos e isolando-os, sem deixarmos de observar o que acontecia. A evolução da humanidade se deu desorganizadamente devido ao egoísmo, avareza, mesquinhez de muitos e miséria e fome para outros. Pudemos tolerar sua decadência, apesar do tempo que demos para se desenvolverem, mas a humanidade não sabe se desenvolver sem destruir algo, e não estamos satisfeitos com esta maneira que os terráqueos têm de conduzirem suas vidas e o planeta. Ultimamente, descobrimos que começaram a viajar pelo espaço, tornando-se uma ameaça às nossas civilizações. Sendo assim, o tempo que lhes demos está se esgotando. Se a humanidade mudar a forma de agir e pensar, aceitando as leis do Universo, sem serem ignorantes, brutais e inconseqüentes transformadores de recursos terrestres, poupando assim todo o planeta e a própria vida, teremos o prazer em aceitá-los como irmãos, como nós aqui nesta mesa. Caso contrário, seremos obrigados a impedir suas atividades drasticamente e se necessário, destruí-los. Depende apenas da humanidade decidir cooperar ou nos enfrentar numa batalha da qual não sobreviverão!“

                        - Um momento! – interrompeu Steve – O senhor está generalizando. Nem toda a humanidade é como diz!... O senhor está nos ameaçando?

                        - Entenda como quiser!...

                        - Por que nos abduziu? O que temos a ver com tudo isto? Por que nos escolheu? Por que não aterrissa em nosso planeta com seu exército e dá-lhes este ultimatun? Por que não acaba logo com isto de uma vez? – perguntava Bruce desesperado e nervoso.

                        - Quer mesmo que eu faça isto? – Naldor continuava calmo.

                        - Por que nos trouxe aqui? – perguntou Adrian enquanto os outros ouviam tudo em total agonia esperando que tudo aquilo terminasse, vez ou outra colocando as mãos na cabeça, inconformados.

                        - Vocês foram escolhidos para transmitirem esta mensagem ao povo de seu planeta, que viveu duas guerras mundiais e não queremos que aconteça uma terceira! Sim, meu rapaz eu generalizei e estou generalizando – continuou dirigindo-se a Steve – Porém esta minoria a que se refere não foi o bastante para conter estas guerras e outras coisas mais, não é?... Se seu povo é capaz de se auto destruir, inclusive o planeta, que dirá outros mundo e civilizações?

                        “O ser humano perdeu a moral, a dignidade, a sabedoria e a justiça. Ou melhor, perdeu tudo! Preocuparam-se tanto com tecnologia, em criarem armas bélicas cada vez mais poderosas para atingir o vizinho, que se esqueceram do principal: a evolução do espírito! A vida material é passageira e uma questão de tempo. Somos seres de luz e não de matéria. Tudo se finda, exceto o espírito, que é eterno e o sujeito da Criação, tornando-se perfeito e complementar a ela. A presença Divina e Criativa do Universo continua existindo... Não há nada que supere a Criação Divina que tem nos mistérios da natureza a própria essência da divindade!”

                        - Mas o poder da Criação é Deus! – interrompeu Adrian.

                        - Claro! Deus está em toda parte...

                        - O senhor nos disse, para que suas missões dessem certo, tiveram que depositá-las nos cultos religiosos. Isto quer dizer que Deus é alienígena, assim como outros tantos nas religiões existentes na Terra? Então... – dizia Bruce, um tanto decepcionado.

                        - Não se decepcione, filho. Deus existe e é o Criador de tudo. Por ser Onipresente, Onipotente e Onisciente, não precisa fazer estardalhaço algum aparecendo em carro de fogo!...

                        - Ezequiel! – retrucou Steve, interrompendo-o.

                        - Daniel também. Salomão, Zacarias e muitos outros – respondeu Naldor erguendo as mãos.

                        Neste momento, inexplicavelmente, todas as paredes inclusive o próprio asteróide e as naves, desapareceram, exceto a mesa as cadeiras e o chão. Estavam soltos no espaço.

                         - Vejam! Admirem a beleza do Universo. Sintam a presença de Deus com a alma e o coração! Não usem a lógica e a razão.

                         Conforme falava, galáxias imensas de cores brilhantes passavam por eles, assim como nebulosas coloridas, planetas, cometas, sistemas diversos e constelações. Todos na mesa naquele momento faziam parte do Universo.

                          - Observem a beleza da Criação que o homem tem a coragem de destruir. A Natureza é perfeita, o Universo é perfeito e destruindo-os estaremos destruindo Deus e ninguém pensa nisto. Ninguém pensa que Deus é a Natureza, o próprio Universo é o poder da Criação e está dentro de cada um de vocês por fazerem parte da Criação e do Universo. Deus está dentro de mim também e de todos aqui na mesa! Assustados por sermos alienígenas? Mas todos os alienígenas também fazem parte da Criação e deste Universo. Nós também temos o livre arbítrio. É nos dado estas oportunidades de escolha para nossa própria evolução. Como disse, o ser humano ainda não evoluiu espiritualmente. Faltam-lhes muitas encarnações para que isto aconteça e atingirem a Luz...

                          - Isto quer dizer que vocês reencarnam? – perguntou Steve, surpreso.

                          - Sim. Todo o ser vivo tem oportunidade para evoluir. Mas sem amor não há base firme nas construções espirituais. Através do amor, sabedoria e verdade, o “eu” interior elimina do físico a ganância, raiva, ódio, avareza e conseqüentemente a guerra. Vocês estão sobre um barril de pólvora que pode explodir a qualquer momento – novamente Naldor ergueu as mãos e tudo voltou ao normal. Estavam no interior da Base. – Agora, vejam isto! – continuou ele voltando-se para a parede atrás de si que se transformou numa enorme tele onde foram projetadas cenas da Terra sendo devastada por uma guerra nuclear; a humanidade sendo dizimada pela detonação de bombas de hidrogênio; terremotos, tornados, furacões e maremotos destruindo quase todo o planeta, como se a natureza estivesse revoltada com as atitudes negativas dos seres humanos contra ela. As cenas foram profundamente perturbadoras. Sentiam-se entristecidos e frustrados diante da impotência diante do que presenciaram, mas ao mesmo tempo, importantes por terem nas mãos a missão de alertar a humanidade para a mudança de consciência e atitudes em relação ao planeta e a ela mesma. Descobriram o quão ínfimos nós somos perante o Universo, por ocuparmos um lugar modesto, respeitoso e harmonioso o qual a humanidade ainda precisa descobrir.

                     - Outro holocausto está por vir e vocês têm a missão de transmitirem ao seu planeta tudo o que presenciaram e o que foi lhes dito. Quando voltarem não se lembrarão que foram abduzidos e onde estiveram. Não se lembrarão de mim ou de todos aqui presentes. As lembranças funcionarão como cenas fragmentadas de sonhos e fonte de inspiração para suas canções. Irão compor em parceria para que um fragmento se complete ao outro. Venham! Vamos até a cápsula e lhes mostrarei o que estes magníficos seres e suas expedições fizeram em contribuição à evolução na Terra.

                     - Estaremos aguardando em nossas naves – disse-lhe Marduk.

                     - Fiquem a vontade – respondeu Naldor.

                     - Eu o acompanharei – informou-lhe Rama.

                     - Como quiser comandante.

                     Por fim, todos se retiraram. Apenas Naldor, Rama e os seis permaneceram na sala. Não sabiam o que dizer e vez ou outra entreolhavam-se um tanto tensos e cheios de receios frente ao que ouviram e presenciaram.

                     - Tranqüilizem-se, vocês conseguiram – disse-lhes Naldor – Vamos!

                     Atravessaram o corredor, dirigindo-se à sala de transporte, onde foram transportados para a única nave aterrissada na pista da Base. Era uma nave circular, feito uma bola, rodeada por um círculo cheio de luzes unindo-a a tubos metálicos. Foram transportados para o seu interior. Um compartimento com painéis de controles em frente a uma vigia e poltronas brancas transparentes. Todos se sentaram enquanto Rama colocava a nave em movimento.

                     - Esta é a última etapa de nosso encontro. Logo serão levados de volta – afirmou-lhes Naldor.

                     Após alguns instantes, avistaram a cápsula logo á frente. De formato cilíndrico, com 10 m de comprimento por 4 m de largura e fuselagem cinzenta.

                     - Velocidade de aproximação – pediu o computador de bordo à Rama que obedeceu.

                     - Efetuar manobra de acoplamento – continuava o computador – Preparar para acoplar.

                     Lentamente, a nave aproximava-se da cápsula e na sua lateral notaram uma porta redonda com suas bordas salientes. A acoplagem foi feita através dela e outra do mesmo formato pertencente à nave.

                     - Despressurizar compartimento – pediu Rama ao computador – Vamos! – chamou ele colocando-se em pé, dirigindo-se ao fundo da sala de controle, quando a porta automática se abriu. Os outros o seguiram em silêncio.

                     Na parede à direita, Rama apertou um botão ao lado de outra porta que se abriu mostrando a câmara de compressão. Atravessaram-na atingindo a porta de acoplagem da cápsula e Rama a abriu. Ao atravessarem, depararam-se com um compartimento vazio e à esquerda, o compartimento principal, com computadores, paredes e teto iluminados e um pedestal redondo, negro com 1,50 m de altura no centro.

                     - Sejam bem vindo! – disse-lhes Naldor, quebrando o silêncio – Rama, se quiser pode começar.

                     Enquanto Rama mexia nos controles do painel à esquerda, imagens holográficas surgiam sobre o pedestal, enquanto Naldor as descrevia pacientemente. Eram imagens nítidas de cada expedição na Terra há milhares de anos atrás. Perplexos, sequer desviavam o olhar das imagens raras e preciosas que faziam parte da História. Passados alguns instantes, após terminar suas explicações, Naldor disse-lhes: 

                     - Isto é tudo. Porém, tenho algo mais registrado, mas só lhes será revelado se quiserem ver.

                     - Do que se trata? – perguntou Bruce, cada vez mais surpreso

                     - A destruição de Atlântida e do planeta, com imagens feitas da Lua – respondeu Naldor, olhando um por um, aguardando uma resposta.

                     Se entreolharam um tanto abalados mas assentiram e Naldor voltou a falar:

                     - Esta é a Base Lunar onde Bacor esteve – informava-lhes ele enquanto imagens holográficas surgiam sobre o pedestal – Ele gravou tudo. Nesta época, ele havia descoberto que um dos asteróides do cinturão formado por mais de 2.500 entre as órbitas de Marte e Júpiter, foi atraído pelo campo gravitacional da Terra e chocou-se contra ela. Através da tela telescópica de sua nave, Bacor registrou o momento da colisão com o auxílio do computador e conseguiu estas imagens e as leituras que Rama irá efetuar.

                     Naldor ficou em silêncio enquanto os demais aguardavam preocupados. Então, surgiu a imagem holográfica da Terra, toda azul celeste e brilhante, com manchas brancas. Neste momento sentiram saudades dela e orgulho por habitarem o planeta mais bonito do sistema e único que proporciona condições ao ser humano. Mas uma esfera menor, como uma bola de golfe, aproximou-se dela e desapareceu em sua direção. De repente, uma parte da Terra ficou vermelha aumentando sua intensidade, até chegar a parecer-se com o Sol. Em seguida, esta intensidade foi diminuindo, dando lugar a um vermelho vivo quando a Terra pareceu estremecer e cambalear, alterando seu eixo. O vermelho foi clareando, chegando a quase branco e aos poucos adquirindo tons cinza.

                     Os seis permaneciam olhando emocionados para a Terra que perdera sua cor natural. Em seguida, Rama dá início às leituras do computador registradas por Bacor, dizendo:

                      - Surgiu do noroeste, do lado poente ultrapassando a Terra em sua rotação e órbita ao redor do Sol, pois sua velocidade era muito superior à do planeta.

                      “Invólucro do asteróide: mais de 1 bilhão de toneladas;

                       Núcleo de ferro-níquel: mais ou menos igual;

                       Peso total: 2 bilhões de toneladas;

                       Volume aproximado: 600 a 700 km;

                       Bólido esférico: 10 km de diâmetro;

                       Temperatura frontal ao atingir a atmosfera: 20.000 C.

                       Explosão do invólucro na atmosfera: 10.000 projéteis

                       Explosão do núcleo próximo ao solo: dois segmentos gigantes de 1

                                                                                         bilhão de toneladas cada um;

                       Capacidade de destruição: 30.000 bombas de hidrogênio;

                       Local da colisão: bacia Sul do continente norte à Atlântida;

                       Tempo de colisão: 2 minutos;

                       Duração do cataclismo: 3 dias.

                      “Os dois segmentos caíram no mar, precisamente sobre uma linha de ruptura com diversos vulcões rompendo o solo marinho em direção sul-norte. Sendo assim, todos os vulcões ali existentes entraram em erupção e entre estes dois continentes a Terra vomitou fogo. – continuava Rama – Tudo o que subiu das entranhas da Terra, foi levado para as mais altas camadas da atmosfera, devido à evaporação da água e do vapor. Todas as nuvens de produtos ígneos, cinzas, magmas espalharam-se devido aos ventos levando-as às zonas adjacentes e sempre aumentando. Ao todo foram cinco quatrilhões de toneladas de lava que foram levadas para a atmosfera, além dos gases tóxicos e asfixiantes. Mais da metade da Terra ficou na penumbra, na escuridão e o oceano um verdadeiro lodo com pedras pome que caíram do céu como chuva, que boiaram no mar por 3.000 anos. Porém, mais tarde, outro cataclismo destruiu o planeta. Toda aquela massa cinzenta caiu devastando o planeta no maior dilúvio que já existiu!”

                      Rama terminou suas leituras e o silêncio fez-se presente incomodando-os. Queriam sair daquele lugar e voltar para o aconchego de suas famílias que pertenciam à ínfima humanidade que habitava o planeta azul, o lugar onde nasceram e aprenderam a viver corretamente. Caso acontecesse algo à Terra, queriam estar lá, todos juntos.

                      - Isto poderá acontecer novamente? – perguntou Steve quase num sussurro.

                      - Claro que não! – respondeu Bruce, porém sendo interrompido por Naldor logo em seguida.

                      - Claro que sim! – respondeu ele calmamente.

                      - O que? Você não está falando sério! – disse Janick assustado.

                      - Não podemos prever o que acontece no Universo. Um cometa chocou-se contra Júpiter recentemente. Vários meteoritos e meteoros caem sobre a Terra sem que a humanidade perceba a não ser cientistas. Um dos asteróides do cinturão poderá ser atraído pelo campo gravitacional novamente, a qualquer momento ou daqui 100, 200 ou 1000 anos. Mas uma catástrofe que aconteceu na época de Atlântida, poderá vir a acontecer e no momento será inevitável! O planeta Terra está entrando no período de Regeneração e isto quer dizer que cataclismos ou acidentes em massa poderão ocorrer!... Agora vamos! Vou levá-los de volta – respondeu-lhes Naldor, interrompendo suas explicações por notar que estavam abalados diante de tudo. Saiu da sala em companhia de todos, ainda chocados pelo que acabaram de descobrir e presenciar.

                      Ao desacoplar, Rama os levou até o cruzador de Naldor que os levou à sala de controles quando ouviram um alarme soando ininterrupto.

                      - O que está acontecendo? – perguntou Naldor sentando-se em sua poltrona no centro da sala, rodeada de painéis e humanos híbridos que trabalhavam rapidamente devido à emergência.

                      - Nossos sensores indicam que naves inimigas estão se aproximando, senhor! – respondeu-lhe um de seus homens.

                      - É o exército de Argus, senhor!...

                      - Deus do céu! – retrucou Naldor com perplexidade – Preparem para entrar no hiperespaço!...

                      - Não podemos senhor! Estamos sendo rastreados!

                      - Droga!

                      - Quem são esses caras? Vocês têm inimigos? – perguntava-lhe Steve, cada vez mais assustado.

                      - São predadores e hospedeiros, e estão atrás de todo e qualquer ser humano que existe no Universo – respondeu Naldor e continuou – A que distância estão?

                      - 10 milhões e 700 mil km precisamente, senhor.

                      - Muito bem. Preparar para evacuação! Usaremos as naves auxiliares e as cápsulas de emergência! Temos que sair daqui antes que seja tarde demais! – decidiu Naldor.

                      - Um momento? E quanto a nós? Não queremos ir a lugar algum! Queremos voltar para casa! Peça a alguém que nos leve de volta! – dizia Bruce exacerbado.

                      - E por em risco todo o seu planeta? – respondeu Naldor – As outras naves não têm os mecanismos necessários para esta atuação e mesmo que tivessem, este não é o momento. Argus rastreará a nave e terá toda a Terra em suas mãos e fará dela o que já fez com muitos planetas: invadirá e tornará os seres humanos hospedeiros de uma raça assassina e abominável! Vocês não querem isto, querem?

                      - Não! Claro que não! Só espero que não fiquemos muito tempo por aqui – disse Steve.

                      - Não se preocupe com o tempo. Como disse, conhecemos os tais atalhos!

                      Neste momento, uma homem alto, corpo atlético e musculoso, olhos negros e sérios que se destacavam através do rosto claro e cabelos pretos, entrou na sala aguardando as ordens de Naldor, dizendo-lhe:

                      - Está tudo pronto, senhor! Já estamos evacuando a nave, e a sua já está preparada.

                      - Ótimo. Não poderei levar todos em minha nave. Leve dois destes rapazes com você, os outros irão comigo.

                      - Sim, senhor.

                      - Eu vou com você! – disse Steve, achando que seus amigos estariam mais seguros com Naldor.

                      - Eu também – acrescentou Bruce olhando para Steve pensando a mesma coisa.

                      - Acompanhem-me – disse-lhes o homem, enquanto Naldor deixava a sala de controles rapidamente, em companhia de Janick, Adrian, Dave e Nicko e sua tripulação, levando-os através dos imensos corredores e elevadores, com portas que se abriam automaticamente à uma das plataformas de atracação, onde a nave auxiliar de Naldor estava pronta, em forma de disco, com diversos compartimentos e capacidade para apenas nove pessoas, contando com a tripulação.

                      Enquanto Steve e Bruce seguiram o homem até outra plataforma, onde embarcaram em uma pequena nave triangular, de fuselagem clara com lugar para apenas três pessoas. Subiram a bordo através da rampa de acesso atingindo a câmara de compressão no piso inferior. Subindo uma pequena escada , chegaram ao compartimento de controles, cuja vigia arredondada, dava-lhes um poder de visão de 180 graus, sobre um painel cheio de botões e três poltronas onde se sentaram, sendo que o homem ocupou a do meio.

                      - Desculpem não terem nos apresentado, mas estávamos em alerta – comentou ele acionando os mecanismos da nave – Sou Tagol, comandante de uma das frotas do exército de Aureiah, o planeta onde vivemos e vocês terão o prazer em conhecer.

                      - Sou Steve – respondeu ele cada vez mais nervoso ainda mais com o que acabara de ouvir.

                      - E eu sou Bruce...

                      - Desculpem as acomodações. Esta é uma nave de combate... – dizia ele enquanto decolavam saindo da plataforma para assim atingirem a velocidade warp como as outras naves. – Tagol para comando!

                      - Pode falar comandante – respondeu Naldor.

                      - Estou em posição, senhor!

                      - Entendido. Acione os propulsores quando quiser. Nos veremos em Aureiah.

                      Mas ao invés de acioná-los, Tagol ficou estático, olhando para a tela do radar, estarrecido, sem acreditar no que via e murmurou:

                      - Oh meu Deus!... Tagol para comando! Vão embora! Eles me encontraram!

                      Imediatamente as poucas naves restantes desapareceram, exceto a de Tagol, enquanto Steve e Bruce não se conformavam com o que acabara de acontecer. Estavam em pânico.

                      - Escuta aqui! Nós não vamos ver capturados, não é? Eu não pedi pra vir aqui! Não pedi para ser seqüestrado!... – gritava Bruce desesperado!

                      - Que raio de comandante é você que se deixa rastrear? Eu quero sair daqui agora! Dê um jeito, nem que ponha em risco a sua vida, mas você vai nos tirar daqui agora! – dizia Steve em altos brados.

                      - Eu também não quero ser capturado! Sou tão humano quanto vocês!

                      Inesperadamente, Tagol colocou a nave em velocidade warp acionando os propulsores, na tentativa de despistá-los, atingindo outro local na galáxia, longe de seu planeta e da Terra. Parou a nave e com a ajuda dos instrumentos fez uma sondagem completa no local, descobrindo que não foram seguidos. Disse em seguida com certo alívio:

                      - Pelo menos aqui estamos seguros. Longe deles!

                      - E como vamos encontrar os outros? – perguntou Steve.

                      - Acalme-se. Irei por outro caminho...

                      - E quanto tempo vamos levar nesta? Vamos ficar aqui até quando? – Steve não se acalmava por mais que tentasse.

                      - O suficiente para chegarmos em Aureiah com segurança e serem levados de volta á Terra. Não se preocupem com o tempo... 

                      - Naldor mencionou que vocês usam atalhos. Que atalhos são esses? – perguntou Bruce interrompendo-o.

                      - Nossas naves possuem energia suficiente para atingirem a velocidade warp e abrimos um atalho no espaço/tempo. Bom, acho que podemos ir – respondeu Tagol.

                      Porém, antes mesmo que jogasse as coordenadas no computador, surgiu à frente, ao longe, um objeto disforme que chamou-lhes a atenção.

                      - O que é aquilo? – perguntou Bruce.

                      - Ainda não sei, mas não estou gostando disto – respondeu tagol com certo receio.

                      - Estou com mau pressentimento – retrucou Steve.

                      - De acordo com as leituras do computador e os sensores, é um asteróide! Mas seu tamanho é absurdo! – informava Tagol e, desesperado completou- Estamos sendo rastreados! Ele está se movendo em nossa direção!

                      - Outra vez? Pelo amor de Deus, tire-nos daqui! – gritou Bruce.

                      De repente, um alarme começou a ecoar ininterrupto, assustando-os.

                      - O que foi agora? O que está acontecendo? – perguntava Steve.

                      - Estamos presos no seu campo magnético! Ele está nos puxando! – Tagol respondia, desesperado, desligando todos os instrumentos da nave, enquanto ela planava silenciosa em direção ao imenso asteróide que surgia à frente.

                      - Argus! – murmurou Tagol.

                      - O que?! Ele conseguiu nos capturar? Como? – Bruce não se conformava.

                      - Não sei! Se soubesse não teria vindo para cá! Finalmente descobri onde se esconde. Destruindo o asteróide, consegue-se destruir seu exército – respondeu Tagol, entregando-lhes uma arma cada um – Esta é uma arma laser, caso precisem se defender. Não sei o que acontecerá daqui pra frente – completou.

                      Lentamente a nave aproximava-se da fortaleza de Argus. Um poderoso asteróide, repleto de cúpulas transparentes que protegiam edifícios disformes e rochosos. Do formato de um diamante, na parte inferior situavam-se as plataformas e na parte pontiaguda o armazenamento de toda energia e campo de força.

                      - Não vamos conseguir! Nunca sairemos desta! – resmungava Steve, contrariado.

                      - E saber que estávamos no palco, nos divertindo, fazendo um ótimo show. E agora vamos morrer, da pior forma possível! – reclamava Bruce nervoso.

                      - Como eles entram nos seres humanos? Naldor nos disse que os humanos são hospedeiros – perguntou Steve.

                      - Quando não são implantados, usam a língua quando desenvolvido no corpo de alguém. Sua língua é longa, viscosa e pegajosa com tentáculos na ponta. Ao atingir qualquer parte do corpo, o embrião já está transplantado. E todo esse processo dura apenas um segundo – respondeu-lhe Tagol.

                      - Como eles implantam? – Bruce perguntou curioso e assustado ao mesmo tempo.

                      - Bom, creio que no asteróide quando na captura de alguma nave tripulada...

                      - Isto tudo é loucura! Você não pode estar falando sério! Eu quero sair daqui! Meu saco já encheu! Entendeu? – Steve permanecia irritado.

                      - Você sabe que não há saída agora! – respondeu-lhe Tagol – Vamos tomar isto – continuou mostrando-lhes três cápsulas.

                      - E o que é isto? – perguntou Bruce desconfiado.

                      - Isto inibirá qualquer produto químico que tivermos que ingerir ou inalar ou nos for injetado...

                      - Mas e se... – murmurou Bruce pegando uma das cápsulas enquanto Steve pegava outra.

                      - Não se preocupem. Não tem nenhuma contra indicação – respondeu Tagol colocando a sua na boca notando a insegurança nos dois – Podem tomar, não tem gosto também.

                      Por fim, sem escolha, engoliram-na mesmo sem água.

                      - Seu efeito dura quanto tempo? – perguntou Steve um pouco mais calmo.

                      - Em sua contagem de tempo, uma hora. Se por ventura acordarem, façam lentamente e analisem a situação, se for necessário finjam que estão dormindo até sentirem-se seguros. Agora tirem seus cintos e coloquem estes – continuava ele entregando-lhes um cinturão negro a cada um.

                      - Por quê? – perguntou Steve.

                      Sem responder, Tagol se levantou e apertou um pequeno botão próximo à fivela. Imediatamente seu corpo foi envolvido por uma estranha armadura negra, com exceção da cabeça, sem bloquear ou inibir seus movimentos. A seguir, apertou outro botão próximo ao colarinho da armadura e sua cabeça foi envolta por um capacete estranho. Ao apertar o mesmo botão, o capacete desapareceu, assim como a armadura quando apertou o botão do cinturão e disse-lhes ao se sentar:

                      - É o que temos para nos proteger. Existe um limite de tempo para usarmos isto... – continuou enquanto Steve e Bruce colocavam seus cinturões.

                      - Estava muito bom para ser verdade – interrompeu Bruce sentando-se.

                      - Não podemos ficar com ela o tempo todo. Quando esta luz vermelha na fivela se apagar, temos que desativá-la e aguardar cinco minutos e então poderemos acioná-la novamente...

                      - E seja o que Deus quiser – completou Steve.

                      Tagol deu de ombros concluindo:

                      - Não temos escolha. Melhor isto que nada.

                      Neste momento, a nave atracou em uma das plataformas e Tagol estranhou estar vazia.

                      - Escondam as armas! – pediu ele.

                      Steve e Bruce esconderam-nas por dentro da meia sob a calça, enquanto Tagol a escondia dentro do cano da bota. Em seguida, sentiram uma estranha sonolência e permaneceram inconscientes por algum tempo.

       Continua....
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